
~ BOLETIM INFO 

~~ 
.. 

\\ XX 
N. 

V‘

' 

,.“ \ xx w j”, 
“CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

' w
) 

RMATIVO
X 

NÚMHM)_ 34 
, 'Mms Mª'º 

SUMÁRIO 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE BRASILLA .... 
DIRETRIZES.E BASES DA EDUCAÇÃO .... 
lllê REUNaAo DA COMgssXa CSNSULTIVA 
VASTO PLANO DE DESCENTRALIZAÇÃO DAS 

ESCOLAS SUPERIORES NA FRANgA .... 
PROF. CLEMENT FERRAUD GIG-0.01.0003. 
AsstSTêNCAA TÉCNICA (IÇól-óZ) ..-.. 
CRPE DE SZO PAULO ooo... ' orgãº—coo. .. ' 

BAHIA coco.-oocoonticonoooo 
RIo'GRANDE DO SUL ,........ 
RECIFE o.&oovcp..noncnouooo 

CBPE '- D D ’l P OQOVCO‘IQ.OQ'IO‘IO 

O QUE As REVtsmAs PUBLGCAM .....;.. 

íO 

IE 

12 

I3 

55 
,ló 
I7 
22 

M‘ 

RUA VOLUNTÁRIOS Dã PÁTRIA, m7 . RIO DE JANEIRO . BRASIL 

.: 

‘L 

x._

_

.

«a



..: 

=.«1ms.-N..». 

,. 

fg, 

<«mmwww« 

art

. 

r». 

r»

. 

. x 5‘ 
"

x , 

>)
» 

& . 

'; 

X
- 

< . 

(,, , ,. 

“ A QV— T l a *

/ 

. . ., .« 

v . 
/ " , 

& . x, / 

MINISTÉRIO DA EDUOAÇÃO E cam 
. 

. 
. ,., . . de ., . .» , - . 

Diretor: Anísio S. Teixeirl 

Cm Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
("' . - dª P .- e l'f .” Pedagógica) 

Coordenadºr: Péricles Mndm'ein de Pinho

~

~

~ 

«. 

&. . l 

“ 
‘5t

, 

r .“ 

, 
»

k 

,
J 

I} 

: :; 

J 

'(

,
1



"‘"L‘QVT‘fif‘

“ 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRESILIA 

O CBPE RECEBEU A VISITA DO SR. MINISTRO CLOVIS SA; 
GADO PARA DUAS REUNIOES QUE SE REALIZARAM NOS DIAS 5 E 6 DE 
ABRIL EM QUE FOI PREPARADO UM ANTE— PROJETO ‘DA FUNDAn UNI 
VERSIDADE DE BRASÍLIA. 

SUA ExCELêNCIA PRESIDIU REUNISES DA COMISSÃO CONvg 
CADA PARA ESSE FIM E COMPOSTA Dos SRS.: PEDRO CALMON, REITOR 
DA UNIVERSIDADE Do BRASIL, JOAO CRISTOVAO CARDOSO, PRESIDENTE 
DO CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS, ANISIO TEIXEIRA, DIRETOR w 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDACOCICOS, DARCY RIBEIRO, COOR 
DENADOR DA DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS DO CENTRO 
BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS E ALMIR DE CASTRO, DIRE- 
TOR DE PROCRAMAS DA CAMPANHA DE APERFEIÇOAMENTO DO PESSOAL DE 
NIVEL SUPERIOR. 

SAD OS SECUINTES os PONTOS BÁSICOS DO CITADO ANTE- 
PROJETO:

' 

l - O OBJETIVO DO MEC E DAR A BRASfLIA UMA UNIVERSIDADE QUE 
REFLETINDO A NOSSA ÉPOCA, SEJA TAMBÉM FIEL AO PENSAMENTO 
UNIVERSITARIO BRASILEIRO DE PROMOVER A CULTURA NACIONALIW 
LINHA DE UMA PROGRESSIVA EMANCIPAçAO. PARA ISSO, IMPOE - 
SE DAR ENFASE A INSTITUICOES DEDICADAS A PESQUISA CIENTI— 
FICA E A FORMACAO DE CIENTISTAS E TECNICOS CAPAZES DE Lg 
VESTICAR OS PROBLEMAS BRASILEIROS, COM O PROPóSITO DE DAR_ 
LHES SOLUÇOES ADEQUADAS E ORIGINAIS.

, 

2 — Os INSTITUTOS DE PESQUISAS DEVEM, NECESSARIAMENTE, INTE - 
CRAR- SE No CORPO DA UNIVERSIDADE, EXPRESSAO MAIS ALTA DAS 
ATIVIDADES CULTURAIS DO PAIS, PARA SERVIR TAMBEM Ao ENSI— 
NO E A FORMACAO PROFISSIONAL. 

3 — A COMISSAO QUE ESTUDOU A UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA PROPOE 
UMA ESTRUTURA NOVA DO CORPO UNIVERSITARIO, PARA DAR— LHE 
UMA UNIDADE ORGANICA E EFICIENCIA MAIOR. O ALUNO QUE VEM 
DO CURSO MEDIO NAO INCRESSARA DIRETAMENTE NOS CURSOS SUPE 
RIORES PROFISSIONAISD PROSSECUIRÁ SUA PREPARAçAo CIENTI— 
FICA E CULTURAL NOS INSTITUTOS CENTRAIS, DE PESQUISAS E 

-ENSINO, DEDICADOS AS CIENCIAS FUNDAMENTAIS. NESSES. 6R- 
CAOS UNIVERSITÁRIOS, QUE NAO PERTENCEM A NENHUMA FACULDA 
DE, MAS SERVEM A TODAS ELAS, O ALUNO BUSCARA, MEDIANTE OP 

çAO, AQUELES CONHECIMENTOS BÁSICOS INDISPENSÃVEIS AO CUR—



SO“PROFISSIONAL QUE TIVERNEM VISTA PROSSEGUFRO EM CONSE— QUENCIA, REDUZàSE A DURAÇfIO DOS CURSOS PROFISSIONAIS. 
‘4 - TAL ORGANIZAÇÃO PERMITE UMA REAL ECONOMIA, PELA CONCENTRA 9A0, NOS INSTITUTOS, DE TODOS os RECURSOS HUMANOS E MATE— RIAIS DESTINADOS A UMA DETERMINADA CIENCIA, RECURSoS ORA DISPERSOS PELOS PEQUENOS LABORATORIOS DAS FACULDADES ISO— LADAS. COM ISSO, AUMENTA-SE TAMBEM, CONSIDERAVELMENTE, o RENDIMENTO DO TRABALHO, ODE PASSA A SER FEITO EM EQUIPE , POR ESPECIALISTAS CONCREGADOS E DIRIGIDOS PARA OBJETIVOS 

COMUNS. - 

5 a Og INSTITUTOS CENTRAIS PROJETADOS SERÃO O CAMPO DE FORMAe 
çAO DESSE PESSOAL INDISPENSÃVEL A NOSSA SEGURANCA E PROê- PERIDADEI OS ESTUDANTES QUE NELES INGRESSAREM NAO SAIRAO, NECESSARIAMENTE,;PARA OS CURSOS PROFISSIONAIS; Os BEM og 
TADOS SENTIR-SE-Ao ATRAfnos PELA PESQUISA CIENTÍFICA. HA VERA DLSPOSITIVOS PROPRIOS PARA FIXA—LOS NO CORPO DA INS— TITUIçAo, DE MODO A QUE PROSSIGAM OS ESTUDOS E VENHAM A TORNAR-SE ESPECIALISTAS EM SETORES FUNDAMENTAIS- 
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ó — DESSE MODO, O CONJUNTO DOS INSTITUTOS CENTRAIS, FORMANDO 
UMA ESPÉCIE DE FACULDADE DE CIENCIAS, LETRAS E ARTES, SE—n RÃ UM ESTÃGIQ INTERMEDIÁRIO, DISTRIBUINDO os ESTUDANTES 
PARA PROFISSOES TRADICIONAIS E PARA AS ATIVIDADES NOVAS , DA CIENCIA E DA TECNOLOGIA, DE QUE O PAfS TANTO CARECE. 
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7 - A UNIVERSIDADE DE BRASILIA, ASSIM MODERNIZADA, DEVERÁ TER 
A GERf—LA UM SISTEMA ADMINISTRATIVO MAIS ELExíVEL E MAIS 
PRONTAMENTE EFICAZ Do QUE O DAS NOSSAS INSTITUJÇOES'NTRA— DICIONAIS- POR Isso, OPTOU-SE PELO REGIME DE EUNDAçAO. 

V 
EMBORA INSTlruíbo PELO PODER PÚBLICO, A FUNDAÇAO UNIVERSL' 

à 
DADE DE BRASÍLIA GOZARÃ, ADMINISTRATIVAMENTE, DAS VIRTU— ' .DES DE UMA EMPRESA PRIVADA. TERA UM PATRIMõNIo SUSCEPTf- 
VEL DE PROGRESSIVO ENRIQUECIMENIO, CAPAz DE PROPORCIONAR— LHE, NO FUTURQ, TOTAL EMANCIPAçAO ECONôMICA. POR 0RA, Rg CEBERÃ DA UNIAO RECURSOS soº FORMA DE AuxíLIo GLOBAL, CA- 
BENDO A ENTIDADE A ELABORAÇAO Do PROPRIO ORCAMENTO. DES- 
SE MODO, HAVERÁ UM PERFEITO ADUSTAMENTO'PINANCEIRO ÃSN Rg AIS NECESSIDADES DA INSTITDIçAO, EM PESSOAL, INSTALAçOES, . EQUIPAMENTOS E NOVOS PROJETOS- ASSINALE-SE QUE o PESSOAL 
GOZARÁ DAS RECAEIAS DAS LEIS TRABALHISTAS, E, A ENTIDADE 
DAS INDISCUTFVEIS VANTAGENS DA GERENCIA PRIVADA. 

8 - A FUNDACAO SERÁ DIRIGIDA POR UM CONSELHO DIRETOR, COMPõS- 
TO DE SEIS MEMBROS DESIGNADOS PELO PRESIDENTE DA REPÚBLI—z CA- CONSTITUíDo o CONSELHO, CESSARA A DEPENDENCIA IMEDIA 
TA DO GOVERNO. O CONSELHO ELEGERA LrVREMENTE O SEU PRESL DENTE A QUEM, PARA RESPEITAR UM NOME CONSECRADO, DEVERÁ 
SER DADO O TFTULO DE REITOR. AD CONSELHO DIRETOR CABERÃ A TAREFA DE ORGANIZAR A UNIVERSIDADE, COM GRANDE AUTONOMIA, 
UK QUE TERÁ QUE OBEDECER APENAS A UMA LEI DE QUADROS AM- 
PLOS E AOS ESTATUTOS POR ELES PROPRIOS ELABORADO.
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-LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 

. 
O PROF. ANI'SID S TEIXEIRA, DIRETOR DO INEP E DO 

CBPE, FE: A SEGUINTE DECLARAçAO A REVISTA VISAO (8. 4. 60) 

"O PROJETO DE DIRETRIZES E BASES APROVADO PELA CÃ— 
MARA DOS DEPUTADOS E ORA No SENADO CONSTITUIU UMA TENTATIVA E 
TRANSAçAO ENTRE PONTOS DE VISTA REALMENTE ANTAOôNICOS. 'O SEU 
ASPECTO MAIS CARACTERISTICO E O DE CONCEDER CATEGORIA PUBLICA 
AO ENSINO PRIVADO. TAL LEI NADA MAIS DEVIA SER Do QUE UMALEI 
EM QUE FOSSEM ESTABELECIDAS AS DIRETRIZES E BASES DOS "SERVI- 
çOS EDUCACIONAIS" QUE o ESTADO OFERECERIA A COMUNIDADE BRASI- 
LEIRA. E POR SER O ENSINO LIVRE, CONSTITUCIONALMENTE, A INI 
CIATIVA PRIVADA, NADA HAVERIA A DIZER A RESPEITO DESSE ENSINO, 
SOB PENA DE ELE DEIXAR DE SER "LIVRE". 

OUTRA COISA SERIAM AS CONDICOES PELAS QUAIS o ESTA— 
DO RECONHECERIA o EXERCICIO DAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS. NE; 
TA MATÉRIA CABE AO ESTADO PIxAR TAIS CONDIÇOES MAS ISTO "NADA 
TEM A VER, EM RIGOR, com AS DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇAO, ou 
SEJA, AS DIRETRIZES E BASES DA "EDUCAÇAO A SER OFERECIDA PELO 
ESTADO". A CONFUSAO ENTRE OS DOIS ASSUNTOS", REGULADOS ALIAS 
POR DISPOSITIVOS INDEPENDENTES DA CONSTITUIçAo, FOI PROCURADA 
PELOS INTERESSADOS, CUJOS OBJETIVOS NAO SAO OS DE QUE A INICM 
TIVA PRIVADA SEJA LIVRE QUANTO AO ENSINO, MAS QUE ESSE ENSINO 
PRIVADO TENHA CATEGORIA, GARANTIA E SANçAO IDENTICAS Ao ENS; 
NO PUBLICO, oU SEJA, QUE o ENSINO PRIVADO TENHA REGALIAS E 

PRIVILEGIOS DE ENSINO PUBLICO. ORA, ESTA CLARO QUE DESSA MA- 
NEIRA o ENSINO PRIVADO DEIXA DE SER LIVRE E PASSA A ACEITAR O 

CONTRôLE DO PODER PUBLICO. SAO ESSAS AS TENAZES DA CONTRADI_ 
CAO OBSOLETA E INFELIZ EM QUE SE DEBATE O PROJETO EM DISCUS - 
SAO. 

A ESCOLA PÚBLICA NÃO E UMA EXTENSAO'DA ESCOLA PRIVA 
DA, MAS ALGO DE NOVO, ALGO DE DIFERENTE, ALGO DE CERTO MODO O 
POSTO A ESCOLA PRIVADA. QUANDO HO_RACE MANN, No SÉCULO PASSA— 
DO, CHAMAVA A ESCOLA PUBLICA DE "MAIOR INVENçAO HUMANA", NAO 
MENCIONAVA UMA SUPLEMENTAçAD DA ESCOLA PRIVADA, MAS ANDESCO _ 
BERTA DE UMA INSTITUIçAO NOVA, QUE, ICNORANDO DISTINçOES SO—
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CIAIS E RELIGIOSAS, ABRIA PARA A SOCIEDADE A POSSIBILIDADE DE 
UMA NOVA ESTRUTURA SOCIAL, FAZENDO COM QUE PELA ESCADA EDUCA- 
CIONAL F3SSE GALGADA A ESCALA SOCIAL EM COMUM EMULAn E co — 

MUM CONVIVENCIA. UMA ESCOLA QUE PREPARASSE o HOMEM PARA .O 
EXERCÍCIO DE CRENçAS COMUNS, EM QUE SE APOIASSE A SDCTEDADETA 

'VLL E LEIGA, INDEPENDENTEMENTE DAS CRENÇAS PRIVADAS DOS CIDA— 
DAOS. 

As TENDENCIAS QUE VÃO SER FORTALECIOAS PELA NOVAIEI 
SERAO AS DO DESINTERESSE DÓ PODER PUBLICO PELA EDUCAÇÃO, Do 
FORIALECIMENTO DA INICIATIVA PRIVADA, DA PREFERENCIA PELA EDU 
CAçAo DE "CLASSE", DA EXPANSAO DA EDUCAÇÃO PARA OS JA EDUCA — 

Dos, OU SEJA, A EXPANSAO, SEM PLANO, DAS FORMAS DE EDUCAÇÃO 
MAIS APTAS A PROMOVER CERTO "ARISTOCRATIsmo- EDUcACIONAL" IN 
TRIGA- ME A ALusAo, VARIAS VEZES REPETIDA, SOBRE O EFORçO DE— 
SENVOLVIDO PARA "IMPEDIR O MONOPõLIO DA EDUCAÇÃO PELO ESTADD", 
QUE PRESIDIU A ELABORAçAO DA NOVA LEI. TAL FANTASMA NAO EXIS 
TE. AO CONTRARIO, O QUE SEMPRE EXISTIU NO BRASIL, DESDE A Mg 
NAROUIA, FOI UMA RESISTENCIA ESTATAL EM CUMPRIR A OBRIGAçAo 
CONSTITUCIONAL DE MINISTRAR EDUCAÇÃO AO POVO. E A NOVA LEI, 
Ao INVES DE ESTIMULAR A CONSCIENCIA DO GOVERNO, DESTINA- SE aA 
TAMENTE A IMPEDIR QUE ISTO ACONTEçA, RESTAURANDO, JUSTIFICAN— 
DO, SANTIFICANDO A TRADICIONAL RESISTENCIA DO ESTADO A CUMPRIR 
O SEU DEVER CONSTITUCIONAL DE ABRIR ESCOLAS. 

N O REVISORAMENTO DA INICIATIVA PRIVADA NO CAMPO DO 

ENSINO NAO NOS DARA A EDUCAÇÃO SUSPIRADA, POIS ELA, MAIS Do" 
QUE A PUBLICA, ESTA SUJEITA ENTRE Nós A RESTRIçOES DE ORDEM H 
NANCEIRA ou DITADAS POR PRECONCEITOS. DEVE SER BARATA E POR 
ISSO MESMO FAZ— SE ROTINEIRA, CONSERVADORA E HOSTIL A INOVAÇOES 
E EXPERIENCIAS. E, QUANTO AO PRECONCEITO, E ESCRAVA DE SUA 
CLIENTELA. A MANOBRA DE CONSERVAR AS ESCOLAS PRIVADAS COM A.: 
AJUDA Do ESTADO, SOB A FORMA DE SUBVENÇÃO, SUPLEMENTAÇÃO masA 
LARIOS, BOLSAS, FINANCIAMENTOS E ATÉ CUSTEIO INTEGRAL PELosco 
FRES PUBLICOS, RETARDARA o PROCESSO DEMOCRATIZADOR DA SDCTEDA 
DE BRASILEIRA E DE INTEGRAÇÃO DA CLASSE MEDIA NO SEIO Do POVO 
BRASILEIRO, QUE NECESSITA DE UM SISTEMA EDUCACIONAL CONTINUO 
DA ESCOLA PRIMARIA A UNIVERSIDADE, A TODOS ABERTO, PUBLICO. É 
ESTE "A TODOS", E ESTE "PUBLICO", QUE O DESVIO DE RECURSOS pg 
BLICOS PARA A ESCOLA PARTICULAR QUER IMPEDIR, USANDO, PARA 15 
TO, ATE ARGUMENTOS RELIGIOSOS. A NOSSA CONSTITUIçÃo, LIBERAL 
MENTE, PERMITE A EXISTENCIA DA EDUCACAO PRIVADA. MAS ENTRE 
ISTO E PROMOVE- _LA, E CUSTEA—LA, VAI UM ABISMO & "



~ 

5.- 

no IIIê REUNIÃO DA COMISSAO CONSULTIVA DOS 

CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

nx 

SU 'MULA Dos TRABALHOS - 

E O SEGUINTE 0 RESUMO Dos TRABALHOS DA Sê REUNIÃO DE 

DIRETORES DOS CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, REALIZA- 
DA NOS DIAS Iº E 2 DE FEVEREIRO úLTIMO, No CENTRO REGIONAL m 
SAO PAULO. 

DIA Iº/2/óO - Iê SESSÃO 

O PROP. ANISIO S. TEIXEIRA, ASSUMINDONA PRESIDENCIA, 
SAUDOU os PRESENTES E MANIFESTOU SEU PESAR EM NAO PODER CON - 
TAR COM A PRESENÇA DO PROF. GILBERTO FREYRE, DIRETOR Do CRPE 
Do RECIFE, IMPEDIDO POR MOTIVOS DE SAÚDE DE COMPARECER A ESTA 
REUNIAO. APÓS TER O PROF. ANISIO S. TEIXEIRA REALçADo A NE— 
CESSIDADE DE SE COORDENAREM AS ATIVIDADES DOS CENTROS, PRES— 
TOU HOMENAGEM AONPROF- ABGAR RENAULT QUE ASSINOU, QUANDO ML 

'NISTRO DA EDUCAÇAO, O DECRETO 38 460, CRIANDO O CENTRO BRASI— 
LEIRO E OS CENTROS REGIONAIS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS. O 

PROP. ABGAR RENAULT AGRADECEU As REFERENCIAS E, POR SUA VEZ, 
DECLAROU QUE, SEM O DR. ANISID TEIXEIRA, OS CENTROS NAO TERI— 
AM SIDO CRIADOS. O PROF- FERNANDO DE AZEVEDO, EM SEGUIDA, LªL 
BROU OS ENTENDIMENTOS QUE DERAM COAO RESULTADO A CONVOCAçAo 
DESTA REUNIAO PELO PROP. ANISIO TEIXEIRA; APRESENTDU OS TER 
MOS DA PROPOSTA FORMULADA PELO PRO.. nBGAR RENAULT, QUE CONS— 
TITUIU o PONTO DE PARTIQA PARA o ESTABELECIMENTO DOS TEMASIIS 
TES DEBATES. FORAM ENTAO LIDAS A ATA DANREUNIÃO REALIZADA A 

28 DE NOVEMBRO DE I959, COM A PARTICIPACAO Do PROF. ABCAR RE- 
NAULT, DE ALGUNS MEMBROS Do CONSELHO DE ADMINISTRACAO E TECNL 
COS DO CRPE DE SÃO PAULO, E DA REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINIS 
TRAC Ão DO CENTRO, REALIZADA A IQ DE DEZEMBRO. TOMANDO NOVA- 
MENTE A PALAVRA, o PROF. FERNANDO DE AZEVEDO SUGERIU A DIS - 
TRIBUIçÃO DA MATÉRIA A SER DISCUTIU EM QUATRO SESSOES. D; 
POIS DE UMA TROCANDE IDEIAS ESTABELECEg-SE A ORDEM Do DIA DE 
CADA UMA DAS SESSOES. DIA Iº, Ig SESSADz MINIMO DE PESQUI - 
SAS DE INTERESSE COMUM. 2A SESSAO: ]) CRITÉRIOS E BASES PA— 
RA PROPOSIçAO, FORMULAÇÃO, ESCOLHA E EXECUCAO DAS PESQUISAS ; 
2) CRITERIOS E BASES PARA APRESENTACAO DE RESULTADOS; 3) CUR 
SOS PARA TREINAMENTO EM PESQUISA. DIA 2, 3ª SESSÃo- I) RELA
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çAO ENTRE OS CENTR0332)RELA§A0 DOS CENTROS COM ENTIDADES COLE 
TORAS DE DADOS. 4A SESSAO: I) CANAIS DE COMUNICACAO COM A 

ADMINISTRACAO PUBLICA; 2) CANAIS DE COMUNICACAO COM O PUBLI- 
CO, ESPECIALMENTE O MAGTSTERuo; 3) ORRANIZAÇAO INTERNA Dos 
CENTROS. 

PASSANDO- SE A ORDEM DO DIA DA lê SESSAO, O PROF- 
RNISIO TEIXEIRA MOSTROU A CONVENIE.ICIA DE SE PROCEDER A UM ES 
TUDO SôBRE A FORMACAO DE PROFESSSRES, SóBNDlVERSOS PONTOS DE 
VISTA, A SABER: PORMAçA-O CULTURAL, SELECAO, STATUS LEGAL, sg 
CIAL, ECONSMICOx CONDICOES DE TRABALHO, ETC. O PROF. ABGAR 
RENAULT FALOU SOBRE A NECESSIDADE DE SE VERIFICAR 3 RENDIMEN— 
TO ESCOLAR E CHAMOU A ATENÇAO PARA O PROBLEMA QUE E 3 ALTO (& 
DICE DE REPETENcaA E SUAS REPERCUSSOES Nr) CUSTO DA EDUCAÇAO . 
A PR3FA LUCIA MARQUES PINHEIRO CHAMOU A ATENÇAO PARA A NECES— 
SIDADE DE SE ORCANIzAR EM PROVAS ESCOLARES E DE SE CONTINUAR o 
LEVANTAMENTO D-OS SISTEMAS ESCOLARES. APOS A DISCUSSAO, -3 PROF. 
FERNANDO DE AZEVEDO F3RMUL3U E APRESENTOU PARA VOTAçAO AS SE- 
GUINTES PROPOSTAS DE PESQUISAS, CONSIDERADAS DE INTERESSE CO 
MUM: I) ESTUDO E PESQUISA S3BRE A P3RMAçAO DE PROPEssôRES, EM 
TODOS OS GRAUS DO MAGISTERIO; 2) ESTUDO E PESQUISA SOBRE O 

RENDIMENTO ESCOLAR (ESCALA DE ESCOLARIDADE); 3) LEVANTAMENTO 
DE SISTEMAS ESCOLARES ESTADUAIS. Os DIRETORES DE CENTRO A- 
PROVARAM, UNANIMEMENTE, ESSA PROPOSTA, COM O ADITAMENTO DE 
QUE CABE A3 INEP, PELO SEU DIRETOR, DETERMINAR AOS CENTROS A 
PRIORIDADE ENTRE ESSAS TRES ATIVIDADES E FORNECER OS RECURSOS 
NECESSARIOS. 

ESTABELECIDO 3 uíNIMO DE PESQUISAS DE INTERESSE CO— ! \ ‘ 

MUM, O PROF» ANISIO IEIXEIRA, Ag l2,30 HORAS, DECLAROU ENCER- 
RADA A PRIMEIRA SESSAO DA REUNIAO DOS DIRETORES DE CENTROS. 

2ª SESSÃO - 
REABERTA A REUNIAO DOS DIRETORES DE CENTROS DE PES- 

QUISAS EDUCACIONAIS, AS I4,20 HORAS,ANTES DE PASSAR A ORDEM m 
DIA, PROCEDEU-SE A3 RELATO DAS ATIVIDADES ATUAIS DOS CENTROS. 
O PROP. DARCY RIBEIRO, PEDIU A PALAVRA E RESUMIU AS ATIVIDA - 
DES D3 CENTRO BRASILEIRO, INF)íHAANDQ QUE, ATUALMENTE, 3 CEN- 
TRO ESTA EMPENHADO EM LEVANTAMENTJS SOCIAIS SOBRE COMUNIDADES 
DE ZONAS URBANA E RURAL, TODOS ELES RELACIONADOS COM OS PRO _ 
BLEMAS DE EDUCAÇAO. ALEM DESSAS PES: UISAS _ DISSE O PROF. 
DARCY RIBEIRO - o CBPE ESTA REALIZANDO SEIS LEVANTAMENTOS NAS 
DIVERSAS RECIOES D3 BRASIL, 3s QUAIS TORNARAO POSSIVEL, A PAR 
TIR DE Iºól, UMA COMPARAçAO MAIS SEGURA ENTRE O NORTE E 3 SUL 
D3 PAIS. O PROF. FERNANDO DE AZEVEDO REFERIU- SE A ExPOSI ÇAO 
DO PROF. DARCY RIBEIRO, MANIPESTANDO SEU DESEJO DE QUE A COLA 
BORAçAO ENTRE O CBPE E OS CENTROS REGIONAIS SE TORNASSEM, NO 
FUTURO, MAIS ESTREITA, ESPECIALMENTE QUANDO Os TECNICOS DO CDJ 
TRO BRASILEIRO REALIZAM LEVANTAMENTOS EM RECIOES ONDE JA FUN- 
CIONAM CENTROS REGIONAIS, cuuos ESPECIALISTAS PODERAO PARTICI 
PAR DOS TRABALHOS TRAçAOOS PELO CBPE.
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APOS A EXPOSIçAO DO PROP. DARCY RIBEIRO, 3 PROF . 
ABGAR RENAULT RESUMIU OS PR33ET3s 3E PESQUISA QUE O CENTRO DE 
MINAS PRETENDE REALIZAR E APONTOU AS DIP ICULDADES ENCONTRADAS 
PARA CONSEGUIR COLABORADORES NECESSÁRIOS A ESSE TIPO DE TRABA 
LND. 

O PROF. ALVARO MAGALHAES, POR SUA VEz, COMUNICOU wE 
O CENTRO DO RGS, RECENTEMENTE RE3DGANI2AD3 SOB REGIME DE CON— 
VENI3 COM A UNIVERSIDADE DO RGS, RESTRINGIU SUAS ATIVIDADES , 
ATE AGORA, AO CAMPO DE CURSOS, NAO TENDO COMEçADO AINDA PES - 
QUISAS— 

A PROFA CARMEM TEIXEIRA, RELATDU AS ATIVIDADES DO. 
CENTRO DA BAHIA, DANDO ENFASE A3 TAABALH3 DESENVOLVIDO NAS ES 
COLAS- CLASSE E NA Esc3LA— —PARQUE, PRINCIPAL ATIVIDADE DO CRPE 
DA BAHIA- 

O PROP. PERICLES MADUREIRA DE PINHO, POR SUA VEz,IN 
FORMOU SõBRE A ORGANIZAn DA DIVISAO DE DOCUMENTACAO E INFOR 
MAçAO PEDAGOGICA DO CBPE, LEMBRANDO A NECESSIDADE DE SE ORGA— 
NIZAR, ESPECIALMENTE, O SERVIÇO DE INFORMAn PEDACóGICA DA 
MANEIRA MAIS DINAMICA, NOS MOLDES QUE ELE TEVE A OPORTUNIDADE 
DE OBSERVAR EM PARIS. A PA3FA LUCIA MARQUES PINHEIRO INFOR - 
MOU SôBRE OS CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO QUE o 
INEP TEM PROMOVIDO, COMUNICANDO QUE 1.500 PR OPEssõRES PASSA— 
RAM JA POR ESSES CURSOS. ' 

O PROP. RENATO JARDIM MOREIRA, A PEDIDO DO DIRETOR 
DO CRPE DE SAO PAULO, PROCEDEU A3 RELATO DAS ATIVIDADES DA DI 
VISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS, A SEU CARGO, TENDO INFOR 
MADO sSBRE O LEVANTAMENTO DO ENSINO PRIMÁRIO, PRINCIPAL PESQw 
SA DA DIVISAO; 3 LEVANTAMENTO REFERENTE A SITUACAO DE INSPEÍ 
TORES ESCOLARES NO ESTADO DE SAO PAULO, REALçANDO QDE<B% DOS 
INSPETORES RESPONDERAM AO QUESTIONÁRIO DISTRIBUíDOs A PES_ 
QUISA SOBRE O COLEGIO DE APLICAçAO, QUE VISA CONHECER AS EX— 
PECTATIVAS DOS ALUNOS EM RELAÇAJ A ESSA ESCOLA; O ESTUDO Do 
SISTEMA ESCOLAR DE PRESIDENTE PRUDENTE, BEM COMO O LEVANTAMEN 
TO DA SUA POPULAÇAO EM IDADE _ESCOLAR, READIzADOS COM O FIM DE 
PLANEJAR A EXPANSAO DA REDE ESCOLAR PRIMARIA- INFORMOU AIN— 
DA O DIRETOR DA DIVISAO SOBRE A PESQUISA FINANCIADA PELO CEN- 
TRO E REALIZADA PELA PROPê RUTH CORREA LEITE CARDOSO, RELATWA 
AO PAPEL DAS ASSOCIACOES JUVENIS NA ACULTURACAO Dos JAPONESES. 

A PRDPA SILVIA TATIANA MAURER, RESPONDENDO PELO Ex- 
PEDIENTE DA DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS, RELA 
TOU, EM NOME DO DIRETOR, AS ATIVIDADES DESSA DIVISAO. DISSE , INICIALMENIE, QUE A PRINCIPAL ATIVIDADE DA DIVISAO VEM SENDO 
A ELABORACAO DE ESCALAS DE ESCOLARIDADE PARA O CURSO PRIMÁRIO, 
PADRONIZADAS PARA OS GRUPOS ESCOLARES D3 MUNICIPIO DE. SAO PAU 
LOD FORAM APLICADAS PROVAS DAS DIVERSAS MATERIAS DO CURRI'CU- 
L3 EM ALUNOS Do lº, 29, 39 E 49 ANOS DE GRUPOS ESCOLARES E OS 
RESULTADOS ESTAO SENDO ANALISADOS, PARA CADA UMA DAS QUESTOES 
FORMULADAs; ESTE TRABALHO DEVE TERMINAR EM MARço DO CORRENTE 
ANO. SUCERIDO POR PROBLEMAS ENCONTRADOS NA CONSTRUCAO DAS Es 
&ALAS,'INICIOU— -SE UM ESTUDO DO VOCADULARIO DA CRIANgA NA ESCO 
LA PRIMARIA, CUJOS RESULTADOS PERMITIRAO A CONSTRUÇAO DE UMA
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PROVA DE LEITURA, QUE COMPLEMENTAR A AS PROVAS DA ESCALA DE ES 
COLARIDA E. OUTRO PRoELEMA QUE VEM SENDO ESTUDADO PELA DIVI- 
SAO E O UA FORMULAÇAO UE PROBLEMAS UE ARITMETICA, COM A QUAL 
SE PROCURA VERIFICAR EM QUE MEDIDA A FAMILIARIDM E COM AS Sl— 
TUAÇOES APRESENTADAS NO PROBLEMA INFLUE NA SUA SOLUÇAO. IN 
FORMOU AINDA A PROFê SILVIA T MAURER QUE O PROF. DANTE MoPEI. 
RA LEITE, QUANDO DIRETOR DE DIVISAO, EMPREEND EU UMA PESQUISA 
SSBRE O CONTEUDO DOS LIVROS DE LEITURA PARA A ESCOLA PRIMARIA. 
AINDA SOB A SUPERVISAO DA DEPE, O CRPE DE SAO PAULO FINANCIOU 
O LEVANTAMENTO DA SITUAçAO DO ENSINO SECUNDARIO Do ESTADO DE 

SAO PAULO, son A RESPONSABILIDADE DA PRF" MARIA JOSE GARCIA 
WEREBE. RESPONDENDO A PERGUNTAS, ESCLARECEU QUE A ESCALA DE 

ESCOLARIDADE SEGUIU O MODELO DOS "ACHIEVEMENT TEST" E PERMIT; 
RA A VERIFICAçAO DO RENDIMENTO DO ALUNO, COMPARATIVAMENTE Ao 
DA NORMA DA POPULAn ESCOLAR PRIMARIA DE SAU PAULO. 

FOI DEPOIS DADA A PALAVRA Ao PROF. HELADIO CESAR GON 
çALVEs ANTUNHA, A QUEM o DIRETOR DO CRPE DE SAD PAULO SOLICI — 

TOU DESSE AOS PRESENTES AS INFORMAÇOES RELATIVAS AS ATIVIDADES 
DA DIVISAO DE APERFEIçOAMENTO DO MAGISTERIO. INPORMOU ENTAO_O 
PROF. HELADIo ANTUNHA QUE A DAM INflCIoU SUAS ATIVIDADES Dos 

“CURSOS UE APERFEIÇOAMENTO AINDA EM JANEIRO DE I957, COM 0 SEMI 
MÁRIO DE PROFESSORES PRIMARlos, Do QUAL PARTICIPARAM REPRESEN— 
TANTES Dos QUATRO ESTADOS A QUE SE ESTENDE A AÇAO DO CENTRO RE 
CIONAL DE SAD PAULo. DESDE I958 VEM SE REALIZANDO os CURSOS E 
ESPECIALISTAS EM EDUCAÇAO PARA A AMERICA LATINA, SOB O PATROCí 
NIO DA UNESCO, E COM A DURAçAO DE DEZ MESES. EM 1958 o CENTRO 
PROMOVEU TRES CURSOS INTENSIVOS PARA INSPETORES ESCOLARES, COM 

A DURAçAO DE 4 SEMANAS E SESSOES DE ESTUDO PARA DELEGADOS DE 

ENSINO, POR SOLICITAçAO Do DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO DO ESTADO 
DE SAO PAULO. PARTICIPDU A DAM DA SELEçAO DE PROFESSORES PRI- 
MARIOS PARA BRASILIA. A DIVISAO TOMOU PARTE IGUALMENTE NA SE— 

LEçAO DE CANDIDATOS A DIVERSAS BOLSAS E Nos TRABALHOS DE ORGAN: 
ZAçAO DO SERVICO AUDIO- VISUAL, A SER INsTALADO NO CENTRO EMAMR 

ço PROXIMO, POR FORÇA DE UM CONVENIO ASSINADO ENTRE o PONTO IV 
E o INEP. ALEM DESSAS ATIVIDADES, ESTAO A CARGO DA DIVISAO AS 
CLASSES EXPERIMENTAIS DO CENTRO. 

APOS ESSAS EXPOSIçOES, O PROP. RENATO JARDIM MOREIRA 
APRESENTOU EM NOME DO DIRETOR DO CRPE DE SAD PAULO, o PONTO DE 
VISTA DESTE CENTRO SODRE OS CRITÉRIOS E BASES PARA PROPOSICAO, 
FORMULAÇAO, ES OOLHA E EXECUCAO DE PESQUISAS. SUGERIU UMA sysa- 
TEMATIZAçAO DESSES CRITÉRIOS EM CONDIÇOES DE OPORTUNIDADE E 

CONDIçOES DE VIABILIDADE DA PESQUISA. ENTRE AS PRIMEIRAS LEM- 
DROU: !) TEMA DIRETAMENTE LIGADO As NECESSImDEs ESCDLARes; 2) 
POSSIBILIDADE DE APLICAçAO PRATICA IMEDIATA;_ 3) RESULTADOS mE 
AFETEM A MAIOR PARCELA DA POPULAçAo ESCOLAR E 4) INTEgRAçAO 
NUM PROGRAMA DE PESQUISA. NO QUE SE REFERE AS CONDIÇOES DE 

VIABÃLIDAIJE, LEMBROU QUE SE DEVERIAM CONSIDERAR O CUSIO E A' E— 

XISTENCIA DE PESSOAL ESPECIALIZADO, BEM COMO A DURAÇAO .DAS 
PESQUISAS. 0 PROP. DARCY RIBEIRO, ANALISANDO .03 CRITÉRIOS A- 
PRESENTADOS PELO PROF. RENATO J. MOREIRA, PROPOS FOSSE TAMBEM
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.TOMADO COMO CRITÉRIO A VALIDADE METODOLõGICA, ISTO E, SE AS 

TECNICAS A SEREM APLICADAS PERMITEM COLIGIR OS ELEMENTOS NE - 
CESSARIOS A ANALISE Do TEMA DA PESQUISA. COM O ADITAMENTO A- 
PRESENTADO PELO PROF. DARCY RIBEIRO, FORAM ACEITOS OS PRINCí— 
PIOS E CRITÉRIOS LEMBRADOS. 

PROCEDEU- -SE, ENTAO, A DISCUSSAO Dos CRITÉRIOS E BA 
SES PARA APRESENTAçAO DE RESULTADOS DAS PESQUISAS. O PROF. 
RENATO J MOREIRA EXP6s A SUGESTAO ELABORADA PELO CRPE DE SAO 

PAULO, SEGUNDO A QUAL DEVERIAM ExISTIR QUATRO TIPOS DE RELATO 
RIOS: I) DOCUMENTO DE TRABALHO: PARA USO INTERNO DOS CENTRDS§ 
2) ARTIGO TEÓRICO, PARA OS ESPECIALISTAS NO ASSUNTO E 3) Do— 

CUMENTO PARA DIVULGACAO, ADEQUADO AO PUBLICO. QUANTO AO QUAR 
TO TIPO A QUEICHAMOU RELATÓRIO DE PESQUISA, SUGERIU QUE DEVE— 

RIAM OBEDEOER Ao SEGUINTE ESQUEMA: A) APRESENTAÇAO DO PROBLE 
MA - OBJETIvos; B) PRESSUPOSTOS TEóRICOS E PRATIcos; c) PLA 
NEJAMENTO (VARIÁVEIS CONTROLADAS, POPULACAO E AMOSTRA SE FôR 
O mso); D) PROCEDIMENTOS (COLETA E INSTRUMENTOS); E) APRE.- 
SENTAçAo DOS RESULTADOS (TRATAMENTO E ANÁLISE); F) INTERPRE- 
TAçAO E DISCUSSAO DOS RESULTADOS (SUGE STOES PARA APLICAçAO ms 
RESULTADOS) O PROF- FERNANDO DE AZEVEDO SUGERE QUE, NQs CA - 
SOS DE RELATÓRIOS PARA PUBLICACAO, SE RESERVEM o DIREITO DE 

REVISAO, DE AcôRDO COM Qs CRITERIOS ESTABELECIDOS. COM ESSE 
ADITAMENTO, FORAM APROVADOS os ORITERIOS PARA APRESENTACAO DE 

RESULTADOS DAS PESQUISAS, CONDUZIDAS ou FINANCIADAS PELOS CEA 
TROS. 

O PROF. FERNANDO DE AZEVEDO, EM SEGUIDA, Expôs OS 

CRITERIOS PARA A ORGANIZACAO DE CURSOS DE FORMAÇAO DE PESQUI- 
SADORES. QUANTO A POSSIBILIDADE DE SE FORMAR PESQUISADORES 
TREINADOS, SUSERIU O SRoDIRETOR DO CENTRO: ]) SE 0RGANIZAS$W 
SEMINÁRIOS DE ALTO NIVEL E CURTA DURAçAo, POR ESPECIALISTAS 
BRASILEIROS E ESTRANGEIROS, CONTRATADOS PARA MINISTRAR TAIS 
CURsos; 2) SE PROMOVESSEM ESTÁGIOS NOS DIVERSOS CENTROS OU, 
AINDA, NO ESTRANGEIRO EM INSTITUIÇOES OONGENERES E, 3) SE REA 
LIZASSEM NOS CENTROS CURSOS DE ALTO NIVEL, DE UM OU DOIS ANOS, 
SOB A ORIENTACAO DE ESPECIALISTAS BRASILEIROS OU ESTRANGEIROS. 
O PROF. JAYME ABREU LEMBROU A OPORTUNIDADE DE CONSULTAR UM mA 
BALHo'Do PROF. ROBERT HAVIGHURST, REFERENTE A ORGANIZACAO DE 

CURSOS PARA TREINAMENTO DE PESQUISADORES. A SUGESTAO APRESEN 
TADA PELO PROFo FERNANDO DE AZEVEDO SOBRE TREINAMENTO E APER- 
FEIÇQAMENTO DE PESQUISADORES, FOI APROVADA PoR TODOS, APóSn 
CUSSAO Do PROBLEMA. , 

ANTES DE ENCERRAR A 2A SESSÃO, O PROF. ANfSIo S TEI 
XEIRA, REALçANDO A IMPORTANCIA DOS ESTUDOS EDUCACIONAIS, TECEU 
CONSIoeáAçOES SôBRE A DIFICULDADE DE SE DEFINIR COM PRECISAO 
A "PESQUISA EDUCACIONAL". O PRESIDENTE SUSPENDEU, EM SEGUIDA, 
os TRABALHOS, CONVOCANDO OS PRESENTÉS PARA UMA NOVA SESSAO 
NO DIA 2, As 9 HORAS, NA SEDE DO CRPE DE SAO PAULO; 

(PUBLICAREMOS NO PRõXIMO NUMERO DO BOLETIM O RESU- 
MO DOS TRABALHOS REALIZADOS NAS Sê E4ª SESSOES Do DIA 242/60 )
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VASTO PLANO DE DECENTRALIZAQÃO DAS 

ESCOLAS SUPERIORES NA FRANÇA 

EM SUA REUNIÃO DE 6 DE ABRIL, ov 
GABINETE FRANCES TOMOU IMPORTANTESME 
DIDAS PARA CONSEGUIR INSTALAR, NO IN 
TERIOR, AS ESCOLAS SUPERIORES (GRAN- 
DES ECOLES) ATUALMENTE SEDIADAS EM 

PARIS. O GABINETE RESOLVEU TRANSFE— 
RIR : » 

PARA A REGIÃO LYON—GRENDBLE: A ESCOLA CENTRAL, ESCOLA DE EN- 
GENHARIA CIVIL (ECOLE DES PONTS ET CHAUSSÉES), COM o CENTRO E 
PESQUISAS, A ESCOLA NACIONAL SUPERIOR DE MINAS, A ESCOLA DE 

ENGENHARIA RURAL. . 

PARA TOULOUSE: A ESCOLA NACIONAL SUPERIOR DE AERONÁUTICA E, 
IGUALMENTE, A ESCOLA NACIONAL DE AVIAÇAO ClVlL- 
PARA RENNEs: A ESCOLA NACIONAL.DE SAÚDE PUBLlCA. 

PARA BREST: A ESCOLA DE ENGENHARIA MARíTIMA. 

PARA BORDEAuxs O CENTRO NACIONAL DE ESTUDOS JURÍDICOS. 

NNO QUE CONCERNE A ESCOLA NACIONAL SUPERIOR DE TELE- 
COMUNICACOES, QUALQUER DECISAO FICOU PARA SER TOMADA DEPOIS. 
O SR. MICHEL MAURICE— BOKANOWSKI, .:AINISTRO DOS CORREIOS E TELE 
COMUNICACOES, Expôs A SEUS COLEGAS OS MOTIVOS PELOS QUAIS NAO 
E OPORTUNO, NAS'CONDTÇOES ATUAi59’A TRANSFERENCIA DE UMA ESCO 
LA CUJO ENSINO E MINISTRADO POR TECNICOS E FUNCIONARIOS EM 

SERVIÇO NA REGIAO PARISIENSE. SUA DESCENTRALIzAçAO NAO PODE- 
RA SER DSCUTIDA ANTES QUE SE TENHA EFETIVAMENTE TRANSFERmo OS 

LABORATORIOS E DEPARTAMENTOS DE PESQUISAS DA INDUSTRIA ELETR6 
NICA E CONCLUTDO O DESLOCAMENTO DAS OUTRAS ESCOLAS DE ELETRI 
CIDADE. O GOVERNO PRETENDE DESLOCAR A ESCOLA SUPERIOR DE ELE 
TRICIDADE DE UMA OUTRA FORMA. 

AS OPERAQOES DE CONSTRUCAO E RECONSTRUÇÃO SERAO REA 
LiZADAS DE ACORDO COM UM PROGRAMA CONJUNTO, CUJA EXECUÇÃO SE— 

RA IMEDIATAMENTE EMPREENDIDA, PROLONGANDO— SE POR UM PERIO DO 
QUE NAO DEVERAN EXCEDER OS PROXIMOS CINCO ANOS- DEPOIS, UM PLA 
NO DE CONSTRUCAO DE FACULDADES E DE TODAS AS ESCOLAS SUPERIO— 
RES SERA OBJETO DE UM ESTUDO SEPARADO— 

O SR. SUDREAU, MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS, EXPôS. 
A IMPRENSA AS RAZOES QUE LEVAAAM O GOVERNO A TOMAR ESTAS DECI 
soEs:
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20 GOVERNO EMPREENDEU Nos ÚLTIMOS ANOS E, NOTADAMEQ TE NOS ÚLTIMOS MESES, UM MOVIMENTO DECISIVO NO SENTIDO DA DEâ CENTRALIzAçAO, NAO SOMENTE INDUSTRIAL, MAS ADMINISTRATIVA, cg MERCIAL E INTELECTUAL. O OBJETIVO VISADO É TENTAR ESTABILI— zAR A POPULAÇAO PARISIENSENEM TôRNo DENNOVE MILHOES DE HABIN— TANTES, EM 1970 O QUE IMPOE UMA REDUÇAO DE METADE, PARA NAO DIzER DE DOIS TERCOS, DO RITMO ATUAL DE CRESCIMENTO DEMOGRAFL CO. QUATRO ARGUMENTOS ESSENCIAIS GUIARAM AS DECISOES DO Go - VERNO: 

l _ CONSIDERA-SE, ATUALMENTE, QUE o DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA MODERNA E INSEPARÃVEL DA PESQUISA CIENTíFICA. POR CONSEGUINTE, A DEnNTRALIZAgAO DO ENSINO IECNICO SUPERI- OR SURGE COMo A CONDIçAO PARA A DESCENTRALIZAÇAO INDUSTRIAL; 
2 _ TODAS AS ESCOLAS SUPERIORES ESTÃO LOCALIZADAS m PARIS, FAVORECEMDO A CONCENTRACAO, NESTA CIDADE, DA MAIORIA DOS ADOLESCENTES QUE SE DESTINAM AO ENSINO TÉCNICO SUPERIOR , ENQUANTO QUE PARIS REPRESENTA APENAS 30% DO TOTAL DE DIPLOMAS DE BACHARás; 

3 - E O ARGUMENTO DEMOCRÁFICO ONMAIS IMPORTANTE DE TODOS. O CRESCIMENTO PREVISTO DA POPULAÇAO VAI AUMENTAR O NÚMERO DE ADOLESCENTES DE l8 ANOS DE 593.000, EM I964, PARA 789,000, EM 1965 ; - 

4 — PODE—SE AINDA CONSIDERAR COMO UM ÚLTIMO ARGUMÉª TO O FATO DE QUE UM CERTO NÚMERO DE ESCOLAS SUPERIORES ESTAO INSTALADAS EM PREDIOS INADEQUADOS, 
& DESCENTRALIZAÇAO COINCL DIRA COM A RENOVAçAO DESSAS INSTALACOES, DE ACORDO COM OS NO— vos MÉTODOS (ESPAçOS LIVRES). E A MELHOR MANEIRA DE SE PREPâ RAR A FRANCA DE AMANHA ” 

(A DESCENTRALIZAÇÃO NECEssánIA, MAS DELICADA, DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR, HÁ ANOS QUE VEM SENDO og JETONDE NUMEROSOS PROJETDS E PLANOS. VIVAS DISCUSSOES E NEGO CIAçOES SE ESTABELECERAM A PROPOSITO DA RECONSTRUçAg DAS ES— COLAS SUPERIORES EARISIENSES QUE, PARANA MAIORIA, NAO "CABEM" MAIS NAS INSTALAÇOES ATUAIS. A COMISSAO DE DESCENTRALIgAçAO VINHA, ATE AQUI, TENTANDO, INUTILMENTE, LIGAR A LIBERAçAO DOS CRÉQITOS PARA CONSTRUÇAO DE UM NOVO ESTABELECIMENTO COM A DE- CISAO DE TRANSFERENCIA PAR: O INTERIOR. FOI ESTE, POR EXEM _ PLO, O CASO DA ESCOLA CENTRAL, QUE SE TINHA DECIDIDO RECONS — TRUIR NUM ARRARALDE PARISIENSE, EM CHÃTENAY-MALABRY. UM PRÁ MEIRO CRÉDITO DE l MILHAO TINHA SIDv VOTADO NO ORÇAMENTO DE 196], Ã TíTULO DE "EQUIPAMENTO ESCOLAR". ESTA DECISÃO PARECE ANULADA EM FACE DAS MEDIDAS TJMADAS PELO GABINETE, EM SUA REg NIAO DE O DE ABRIL). 

("LE MONDE" DE PARIS _ SELECAO SEMA NAL, 7 _ 13 ABRIL I960)
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PROFESSOR CLEMENT FERRAUD 

No DIA 28 DE ABRIL,-CHEGOU AO RIO DE JANEIRO O'PROF. 
CLEMENT FERRAUD, DIRETOR DA ESCOLA NORMAL DE AUCH (GERS), NA 
FRANÇA. 

VEM, como PERITO DA UNESCO, COLABORAR NO CBPE E NOS 
CENTROSREGIONAiS EM PROGRAMA DE ESPECIALIZAÇAO E APERFEIçOA - 
”MENTO DE PROFESSORES PRIMARIOS, EM PSICOLOGIA EDUCACIONAL. 

ESPECIALISTA NO ASSUNTO, o PROF. FERRAUD TEM EXERCI 
Do No SEU PAís POSTOS DE MUITO RELEVO, DESTACANDO SE SEUS 
TRABALHOS sõDRE CARACTEROLOGIA- ' 

PLANO DE ASSISTENCIA TÉCNICA EM I96! 

EM ALMOÇO REALIZADO No CBPE,FOI RECEBIDO O FUNCIONA 
RIO DA UNESCO - SR. AFONSO DE SILVA _ QUE VEIO RECEBER SUGES 
TOES SOBRE O PLANO DE ASSISTENCIA TECNICA PARA lºól. 

O PROF. ANFSIO TEIxEIRAL OS COORDENADORES DO CBPE, 
DEBATERAM'LONGAMENTE A COLADORAn DDS'PERITDS DA UNESCO 
NOS FUTUROS PLANOS DE PESQUISAS DOS CENTROS BRASILEIRO E RE— 
GIONAIS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISA$_EDUÇACIONAIS DE SÃO PAULO 

III CURSO DE ESPECIALISTAS EM EDUCAÇÃO 

PROSSEGUE, COM A PARTICIPACAO DE BOLSISTAS DE I4 
PAISES LATINO— AMERICANOS E DE 5 ESTADOS BRASILEIROS, O III Cºg 
SO DE ESPECIALISTAS EM EDUCAÇAO PARA A AMÉRICA LATINA NA SE— 
DE DO CRPE DE SAO PAULO. 

O CURSO TEM A DURAçAO DE UM ANO, DIVIDIDO EM DOIS E 
RIODOS DE 640 HORAS (Iº) E DE 840 HORAS (29) UTEIS DE TRABA- 
LHO -(37 SEMANAS). 

SÃO os SEGUINTES 0 CURR(CULO E o CORPO DOCENTE DO 

CURSO: N 
'“ 

- ADMINIaRAn DE SISTEMAS ESCOLARES-ELSTER SHORTT 
- EDUCAÇAO COMPARADA _ H. LARwOOD " 

- FORMACAO DE PROFESSORES - MA APARECIDA BDRLETTO E MARIA A. 
» DE CAMPOS NETO 

- MEDIDAS EM EDUCAÇAO _ MARIA A. TAMASO GARCIA E CELSO 
PASQUOTTO “ 

- SOCIOLOGIA EDUCACIONAL E ESTUDO DAS CARACTERISTICAS SOCIO- 
LOGMAS DA AMERICA LATINA _ DOUGLAS MONTEIRO 

_ PRINCIPIOS DE EDUCAÇAO E EVOLUçAO HISTóRICA DA EDUCAÇAO DA 
AMÉRICA LATINA - LADY LINA TRALDI 

- PSICOLOGIA E PORTUGUES - ISAIAS PESSOTTI “
» 

- INGLES _ VERA DA CUNHA BUENO " 

O CURSO CONTA COM 3O BOLSISTAS PROCEDENTES DOS SE— 
GUINTES PAISES: URUGUAI, PANAMA, HAITI; COSTA RICA, GUATEMALA, 
PARAGUAI, PERU-, MEXICO, CHILE, ARGENTINA E NICARAGUA (UM DEIª 
DA) E COLOMBIA, HONDURAS, E BOLIVIA (DOIS DE CADA) E DOS SE- 
GUINTES ESTADOS BRASILEIROS: SAO PAULO (6), MINAS GERAIS (3), 
PARA (2), RIO DE JANEIRO E RIO GRANDE Do NORTE (I). ' 

COM EXCEçAC DOS gOLSISTAS COM RESIDENCIA FIXA NA CA 
PITAL, TODOS OS DEMAIS ESTAO ALOJADOS No BLOCO RESIDENCIAL 

,(RECEM—INUAGURADO) Do CRPE, COMPOSTO DE I20 APARTAMENTQS. CA— 
DA APARTAMENTO TEM CAPACIDADE PARA DUAS-PESSOAS E DISPOE . DE 
DORMITõRIO, BANHEIRO E VARANDA DE ESTAR.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA 

TERAPEUTICA PARA RECUPERAÇÃO DE RETÁRDADOS MENTAIS 

A PROFESSORA AMERICANA LUCY FAIRBANKS, DO DEPARTA- 
MENTO DE SAÚDE PÚBLICA EM ILLINOIS, USA, ESTEVE EM VISITA A 

SALVADOR, A CONVITE DO DIRETDR DO INEP DR. ANISIO TEIXEIRA 
REALIZDU DUAS PALESTRAS NA ESCOLA DE ENFERMAGEM SBDRE ATI- 
VIDADES TERAPEUTICAS DESTINADAS A RECUPERAÇAO DE DOENTES 
MENTAIS. 

CONCEDEU,NA OCASIÃO A SEGUINTE ENTREVISTA AO JOR- 
NAL "A,TARUE": 

OFERECEU—SE PARA COOPERAR COM O BRASIL NA 

RECUPERACAO DOS RETARDADOS MENTAIS 

ESTEVE EM VISITA A REDAgZo DE A TARDE—A SRA. LUCY 
FAIRBANKS QUE NO ESTADO DE ILLINOIS ExERCE FUNÇOES No SERVI- 
çO DE TERAPIA PARA DOENTES E RETARDADOS MENTAIS, No DEPARTA 
MENTO DE SAUDE PÚBLICA DAQUELE ESTADO. NESSA OCASIAO NOS DE 
CLARDU QUE HA MUITO TINHA VONTADE DE CONHECER O BRASIL E QUE 
SENTINDO TER ALGO A Nos COMUNICAR DENTRE D CAMPO EM QUE LADO 
RA, NAD HESITOU EM ESCREVER AD PROP. ANISIO TEIXEIRA, DIRE- 
TDR DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDDS PEDAGOGICDS, DPERECENDO 
SEUS SERVIÇOS. SEU OFERECIMENTO FOI ACEITO CDM ENTUSIASMO E 

ELA VEM SITANDO DIVERSAS CAPITAIS BRASILEIRAS. AQUI REALI- 
ZOU DUAS CONFERENCIAS ND AUDITORIO DA ESCOLA DE ENFERMAGEM. 

AS PALESTRAS VERSARAM sôDRE OS TEMAS: ATIVIDADES 
TERAPEUTICAS PARA DOENTES MENTAIS NO ESTADO DE ILLINOIS" E 

"IMPORTANCIA DO PAPEL DESEMPENHADD PELO PACIENTE EM SEU PRO- 
PRIO TRATAMENTO" 

A ELAS ACORRERAM MEDICOS, ENFERMEIROS E PROFESSO— 
RES OUE OUVIAM ATENTAMENTE A EXPOSIçAO DA PROFESSORA NORTE— 
AMERICANA. 

O SERVIÇO DE TERAPIA NO ESTADO DE ILLIONOIS._ 

\ PELO QUE ME FOI DADD VER POUCO SE FAZ N0 BRASIL 
ATUALMENTE NESSE CAMPO, DECLARJU A PROPEssôRA FAIRBANKS QUE 
TAMBÉM VISITOU SAO PAULO, RID, PSRTD hLEGRE E BELO HORIZONTE 
MAS TAMBEM NOS TEMOS DIFICULDADES SERIAS A VENCER. , LUTAMOS 
CONTRA A INDIEERENçA PUDLICA, FALTA DE VERBAS ALEM DE OUTROS 
MALES COMO EDIFÍCIOS VELHOS, SUPERLDT ACAO ETC.
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CONTINUANBO SUAS OECLARAçSES A SRA. LUCY FAIRBANKS 
EXPLICOU QUE A REPARTIçAO PARA A QUAL TRABALHA TEM MAIS DE- 
460 FUNCIONARIOS QUE EM HOSPITAIS ESTADUAIS, ESCOLAS E INSTI 
TuIçOES ESPECIAIS DAO ASSISTENCIA A MAIS DE 48.000 INDIVÍDU- 
OS. 

OBJETIVOS A SEREM ATINCIBOS - 

ATRAVES O TRABALHO E A RECREAÇÃO, EXPLICOU A SRAs 
FAIRBANKS, o DOENTE MENTAL PDDERA VOLTAR A CRER EM SUA PR6— 

PRIA CAPACIOAOE, SATISFAZER SUA NECESSIDADE OE RESPEITO PRÓ- 
f RRI’DL CANALIEAR PARA OERIVATIVOS SOCIALMENTE ACERTOS. SUAS 

EMOçOES E IDEIAS CRIADORAS E TENDER PARA 
O EQUILIBRIO TANTO 

NO TRABALHO COMO NO LAZER. 

L PARA Isso É NECESSÁRIO QUE SEJA TRATADO COMO SER 
I HUMANO, DIGNO DE RESPEITO E CONSIDERAÇAJ, CONCLUIU NOSSA EN— 

TREVISTA. 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

DO RIO GRANDE DO SUL
~ 

; 

' 

ATIVIDADES DA BIBLIOTECA 

, . 

, 

DURANTE o MES DE FEVEREIRO ULTIMO A BIBLIOIECA 00 
C. R'P. E: DO R.G S. OEOICOU ESPECIAL CUIBAOE A QPERAÇAO DIS- 
TRiBUI§’\ DE LIVROS. 2.238 VOLUMES FORAM OISTRIBUIOOS A ES— 

COLAS PRIMARIAS, SECUNDARIA S E SUPERIORES. 

O SERVIÇO DE CLASSIFICAçÃo E CATALOCAçÃO, DESDE JÁ 
NEIRO, ALCANçOU 60 OBRAS, DAS QUAIS FOI ELABORAOA UMA Dqsg 
GRAFIA CLASSIFICADA. EM SEçAO ESPECIALIZADA, ESSA BIBLIO , 
CRAFIA CLASSIFICAOA E PUBLICADA SEMANALMENTE PELO CORREIO Lo 
Povo, COMO COLABOR AçAO DO CENTRO A OUTRAS BIBLIOTECAS OA CA- 

_PITAL E OO INTERIOR. 

0 SERVIÇO DE RECORTES OE PERISUICOS LOCAIS ATUALI_ 
ZAOO, A SEçAO OE REFERENCIAS MELHORAOA, E O TRABALHO DE RE- 
SENHAS BIBLIOGRÁFICAS INICIADO E ;LVULGADQ, ESPERA A BIBLIO- 
TECA DO C R P.E. PRESTAR COLABORAçAO CAUA VEZ MAIS EFICIENTE 
AOS QUE DELA SE SERVEM.
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CENTRO_REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

MUDANÇAS EM UM GRUPO DE JANGADEIROS DE PERNAMBUCO 

O RESPONSÁVEL POR ESSE PROJETO DE PESQUISA — PROF. 
SEVERmVO PAULO DE AGUIAR - APRESENTA OUTRO RELATõRIo DE SUAS 
ATIVIDADES. EXPOE, ESPECIALMENTE, I) SUAS EXPERIENCIAS COM 
A APLICACAO DOS QUESTIONARI055 2) IMPRESSOES INICIAIS RESUL- 
TANTES DOS CONTATOS E ENTREVISTAS POR OCASIAO DAQUELA APLICA— 
çA05 BEM COMO 3) UMA REFORMULAÇAO Do ESQUEMA PARA A APRESEN 
TAçAO DO RELATORIO FINAL DA PESQUISA. 

ADIANTA QUE CONSEGUIU’REALIZAR IOS QUESTIONARIDS EN 
TRE OS 110 JANGADEIROS SORTEADOS. IGUALMENTE, TECE COMENTÁ- 
RIOS SõDRE COMO FUNCIONARAM As PE5CUNTAS DO QUESTIONARIO, MOS 
TRANDO A DIFICULDADE DE COMPREENSAO POR PARTE DOS ENTREVISTA- 
DOS PARA COM ALQUMAS DELAS, PELO QUE RECONHECE TER HAVIDO LAª 
SOS DE FORMULAQAQ. 

FAZ, POR FIM, TRES AFIRMACSES INICIAIS, SôDRE O PRQ 
DLEMA PESQUISADD : 

I) SõORE A PROFISSÃO QUE OS PAIS (JANGADEIROS) DE- 
SEJAM PARA OS FILHOS : . 

"DOS IOS ENTREVISTADOS, APENAS UM DESEJA QUE EUS 
FILHOS SEJAM PESCADORES" ... "MOTORISTA É A PR2 
FISSAO QUE MAIS DESEJAM PARA OS FILHOS-" 

2) SSSRE A DIETA MONõTONA DOS PESCADOREsg 

"EM GERAL O PESCADOR TOMA CAFE COM PAO, QUANDO A 

cDA; MUQUECA DE PEIXE NO ALMSço E CAFÉ COM 
PAO NO JANTAR" 

3) S3CRE "O DESENCANTO DOS PESCADORES VELHOS" : 

"EM GERAL ACHAM QUE O FIM DO PESCADOR E FICAR DE 
CO, PARALITICO ou PEDINDO ESMOLA QUANDO NAO TEM 
FILHOS PARA AJUDA— LOS“ 

CONCLUI O PROF. SEVERIANO AGUIAR ESSE SEU RELATORIO 
COM NOVO ESQUEMA PARA ) RELATSRIJ FINAL, COM OS SEGUINTES TRES! 
ITENS GERAIS a 

I - A VILA 

II - A SITUACAO ECONOMICA E SOCIAL 

III .. MUDANÇAS ECONOMICI'IO“ E SOCIAIS
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C.B.P.Ea 

DIVISÃO DE DOCUMENTAQÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

SERVLSO_Q£ DOCUMENTAOÃO g lNIERCÃMBlº _ 

I - EM ATENDIMENTO A SOLICITAçAO DO SR. P. ROSSELLó, DI- 
RETOR ADJUNTO Do BUREAU INTERNACIONAL DE EDUCAçAO, sôBRE O 

NOSSO ENSINO ESPECIAL- PARA DEBEIS MENTAIS, ESTA DIVISAO ENVI— 
OU INFORMACOES MINUCIOSAS, APóS RECOLHER ELEMENTOS EM DIFEREN 
TES PONTOS DO PAIS, ALEM Do SEGUINTE MATERIAL PARA ILUSTRAçAo 
DO ASSUNTO: 

- REGIMENTO INTERNO DO SERVIÇO DE ORIENTACAO E EDU- 
CAçAO ESPECIAL - RIO GRANDE DO SUL, I95ó. 

- LEI Nº 953, DE IO- I2- Só _ DISTRITO FEDERAL . CRIA, 
NA SECRETARIA DE EDUCAçAO E CULTURA DA PREFEITURA 
DO DISTRITO FEDERAL, O INSTITUTO DE EDUCACAO DQ 

EXCEPCIONAL. 
' ' 

_ DECRETO Nº 7. 244, DE ó-IO—Só m RIO GRANDE Do SUL- 
SõBRE A ESCOLA ESPECIAL EXPERIMENTAL, Do SERVIÇO 
DE ORIENTACAO E EDUCAÇAO ESPECIAL. 

_ DECRETO Nº 9.376, DE 24—9_5§ _ RIO GRANDE m SUL - 
INSTITUI CENTROS DE RECREAçAO, NA SECRETARIA DE 

EDUCACAO E CULTURA. 

- RESOLUÇAO Nº 8, DE 3I-8— 56 - DISTRITO FEDERAL.-DE 
TERMINA A EXECUCAO DE UM PLANO DE ASSISTENCIA AOS 
ALUNOS EXCEPCIONAIS, NAS ESCOLAS PUBLICAS PRIMA - 
RIAS DA SECRETARIA GERA.L DE EDUCAÇAO E CULTURAO/ 

A PROPÓSITO DOS MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO E SELE ÃO WA 
DOS No SIST.EMA ESCOLAR BRASILEIRO, NOS ESTADOS OU MUNICIPIOS, 
ONDE EXISTE O ENSINO ESPECIAL PARA DEPICITARIOS, ENTRAMOS EM 

CONSIDERAçAO SOBRE INVESTIGAgOES DE NATUREZA NEURO—PSIQUIÃTRL 
CA E PSICOLÓGICA, AS QUAIS SAO LEVADAS A EFEITO Nos SERVIÇOS 
COMPETENTES (INSTITUTO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, SERVIÇO DE 

ORIENTACAO E EDUCAÇAO ESPECIAL, ETC ) 

ESSES SERVIÇOS SAO CONSTITUIDOS POR PROFESSORES COM 

ESPECIALIZAÇAO TECNICA PEDAGÓGICA E PSICOLOGICA, PSICANALISTA 
E MEDICA, NEURO— PSIQUIATRAS E PEDIATRAS, SENDO O DIAGNOSTICO 
"FEITO ATRAVES DE:
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I '— ENTREVISTA COM ORESPONSÃVEL PELO CASO -PNAMNESE 
; EXAME CLÍNICO E NEUROLócIco 
- EXAMES SUBSIDIÁRIOS QUANDO NECESSÁRIOS - 

INVESTIGAÇÃO DA SITUAÇÃO SOCIO-FAMILIAR EEamLAR 
(Jl-PCJ“) !. 

_ ExAME PSICOLÓGICO 
A) OBSERVACAO DA CONDUTA 
B) TESTES DE INTELICêNCIA 

'c) TESTES pEDACóCICOS.
' 

CONCLUSSES - ACONSELHAMENTO AOS PAIS E A PROFESSõRN 

. “TAMBÉM FOI FOCALIzADO O RROBLEMA DDS DEBEIS MENTAIS\ 
EM FACE A OBRIGATORIEDADE ESCOLAR RESOLVIDO, EM ALGUNS ESTA - 
DOS, ATRAVÉS DAS CLASSES ESPECIAIS NAS ESCOLAS PÚBLICAS PRIMÁ RIASO -

' 

TRATOU-SE, OUTROSSIM, DOS MÉTODOS DE ENSINO PARA OS ALUNOS DE MATURIDADE LENTA, RESSALTANDO-SE O TRABALHO pIONEI- 
RO DO INSTITUTO PESTALOZZI (1934), EMNVÃRIAS'CAPITAIS 00 PA(& ASSIM COMO O MAIS RECENTE DA ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS Dos ExCEPCIONAIS (A.P.A.E.)£ DESDE 1957, E A ESCOLA "ULISSES PER- 
NAMBUCANO" EM RECIFE, TODAS COM OFICINAS PEDAGOGICAS DESTINA— 
DAS AO ADOLESCENTE EXCEPCIONALo “ 

QUANTO A ESPECIALIZAÇÃO DE PROFESSORES, CITAMOS NO DISTRITO FEDERAL: —

. 

A) o lkT-E. - CURSOADE ESPECIALIZACÃO DE PROFESSOR_' EM JARDIM DE INFANCIA, PRE-PRIMARIO-E EM CLASSES 
« ESPECIAIS. DURAçAO_DE TRES ANOS. 

s) O S.O.P. _ CUBSO DE ESPECIALlZAçÃO EM PSICOPEDA— 
GOGIA - DURAçAO DE QUATRO MESES COM ESTÁGIO POS-' 
TERIOR— 

c) A SOCIEDADENPESTALOZZI DO BRASIL MANTÉM UM CURSO 
DE ORIENTACAO PSICO-PEDACOCICA, (UM POR ANo) PA— 
RA.EDUCADORES,NASSISTENTES SOCIAIS E PAIS§ CUR - 
SOS DE RECREACAO INFANTIL (DOIS POR ANO) E CURSO 
DE FÉRIAS PARA MONITORES. 

D) No—ANO DE l958 A A.P.A.E, CONTRATOU UM TECNICO & SLES, ESPECIALIZADO, DR. KENNETH LOVELL, DA UNI— 
VERSIDADE DE LEEDS, QUE VEIO AO BRASIL, ESPECIAg 
MENTE PARA MINISTRAR UM CURSO INTENSIVO DE SEIS 
SEMANAS SSBRE O ENSINO DO RETARDADO MENTAL. 

E) FUNCIONAMZ TAMBEM9 NO DISTRITO FEDERAL, CURSOS % E A _ RA FORMACAO E ESPECIALIzmçAO PARA PROFESSORES DE 
SURDOS-MUDOS E CECOS. 

CITANDO AS MEDIDAS TOMADAS NESSE SETOR, PARA o PR6— 
XIMO ANO, INCLUIMOS, NO: 

[8.



DISTRITO FEDERAL - 
A) ENCAMINHAMENTO PROFISSIONAL 

_ B) INSTALAÇÃO DOS CENTROS DISTRITAIS DE ORIENTACAO 

0) FORMAÇÃO MAIS COMPLETA DO PROFESSOR DE CLASSE Eª 
PECIAL 

D) INSTALAÇÃO DE CENTROS PARA RETARDADOS MAIS PRO— 
FUNDOS. 

RIO GRANDE DO SUL — 
'w:gvf<m«—m—vv'-rªª'f-" 

*
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A) 30 CLASSES ESPECIAIS EM PôRTO ALEGRE 

E) UM CORPO DE SUPERVISORES 

C) UMA "ESCOLA MODELO" 

D) UMA "ESCOLA HOSPITAL" 

E) CLASSES ESPECIAIS JUNTO A ESCOLAS PROFISSIONAIS 
..“ 
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F) CURSOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES. 

A ASSOCIAçÃO DE PAIS E AMIGOS DOS ExCEPCIONAIS ' - 
(A.P.A.E.) PRETENDE MANTER NO ANO DE 1960:~ 

j 

' I) UMA ESCOLA PRIMÁRIA PARA CRIANÇAS EDUCÃVEIS
~ II) UM CENTRO OCUPACIONAL 

III) UM CENTRO DE APRENDIZAGEM OCUPACIONAL PARA ADO - 
LESCENTE. - ' 

lll!) CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PARA PROPESSôRES EM 
SERVIÇO. 

CONCLUINDO, ERISAMOS A CRIAÇÃO, NO DISTRITO FEDERAL, 
DO INSTITUTO DE EDUCAÇAO DO EXCEPCIONAL, COM A FINALIDADE. DE 
REALIZAR TODAS As MEDIDAS QUE VISEM A CAR AO ExCEPCIONAL As - 
SISTENCIA P(SICA, MEDICA, SOCIAL E MORAL. 

2 _ RESPOSTA ENVIADA A SECRETARIA DA ASSOCIACAO DE CRmªI 
ÇAS RETARDADAS DE QUEBEC — 

A DIVIsXD DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGóCICAtg 
VE A OPORTUNIDADE DE RESPONDER A UM QUESTIONARIO SODRE CRIAN— 
çAS RETARDADAS ENVIADO PELA ASScAgAO DE CRIANÇAS RETARDADAS 
DE QUEBEC AO SR. MINISTRO DA EDUCAÇAO DO BRASIL. 

ENUMERAMOS AS ASSOCIACOES BRASILEIRAS QUE SE INTE - 
RESSAM PELO PROBLEMA DOS ALUNOS EXCEPCIONAIS, COMO A ASSOCIA— 
çAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS (A.P.A.E.), SALIENTANDO 
OS DIVERSOS SERVIÇOS PÚBLICOS ESPECIALIZADOS NO ASSUNTO. DAS 
INSTITUICOES PARTICULARES QUE DE DEDICAM A EDUCAÇAO DO EXCEP- 
CIONAL RESSALTAMOS A SOCIEDADE PESTALozzI DO BRASIL, COM RAML 
FICAç3ES EM VÁRIAS CAPITAIS DO PAíS, ENTRANDO EM CONSIDERAçAO 
SODRE SEU FUNCIONAMENTO, MÉTODOS DE TRADLAHO, CURSOS DE ESPE- 
CIALIZAçAO QUE MINISTRA ANUALMENTE AOS PROFESSORES, ETC..
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SERVICO BE BIBLIOGRAFIA: 

INDICAçõES SEER: CONGRESSOS, CONFERENCIAS, SENINÃ — 

RIOS, ETC. 

“NACIONAIS: 

I — l JORNADA DE CULTURA PROMOVIDA PELO CENTRO ACADEMICO "FER 
REIRA VIANA", ORGAO DOS ESTUDANTES DA FACULDADE DE DIREI_ 
TO DE PELOTAS. 
LOCAL: PELOTAS (RGS) 
DATA: lº A 8 DE MAIO DE I960 

2 — I CONGRESSO UNIVERSITARIo; CONJUNTO DE ESTUDOS ORGANIZADO 
PELA CONFEDERAÇAO DE GRENIos UNIVERSITARIOS DE PERNAMBUCO. 
LOCAL: RECIFE (PE) 
DATA: .MAIo DE (960 
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II COLóQUIO INTERIORANO DE ESTUDANTES SECUNDARIOS. 
TENARIO: I) PROBLEMAS NACIONAIS DE ENSINO (PROJETO DE Dl- 
RETRIZES E BASES); 2) ANUIDADES ESCOLARES; 3) BôLSAS DE. 

TESTUDOSS 4) RESTAURANTE E CASA DO ESTUDANTE NA BAHIA. 
LOCAL: JACOBINA (BAHIA) 
DATA: PRIMEIROS DIAS DE MAIO, I960 

(A I 

- 

, 

<vl._wvm—*<-WWW'WHÃW. 

; IMTERAMERICAMQSI 

I - II SENINARID LATINO-AMERICANO sôBRE ExTRATIEICAçAO E MOBI LIDADE SOCIAL. . .. , .” 
_

L 
E 

' 

-- :LocAL: BUENOS AIRES (ARGENTINA) 
5‘ DATA: 2A QUINZENA DE JULHO, I960 (+)

~ 

TNTERNACIONAIS- 

! - ESTAGIO DE ESTUDOS INTERNACIONAIS SôBRE o ACESSO DOS TRA- 
BALHADORES A EDUCAÇAO E A CULTURA, CONVOCADO PELA CONIS — 
SAO NACIONAL DA UNE SCO NA RUMANIA, COM AJUDA FINANCEIRAIM 
UNESCO. 
LOCAL: RUNANIA 
DATA:. AMAIO, I960 (++) 

2-— ESTÁCIO DE ESTUDOS INTERNACIONAIS SôaRE o DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS Nos ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 
CONVOCADO RELA COMISSAO NACIONAL DA UNESCO NA TCHECOSLMv: OUI.A-' 
LOCAL:" PRACA (TONEccsLOVAQUIA) 
DATA:. NATO, (960 (++)
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3 - CONFERENCIA MUNDIAL DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS PROMOVIDA PELA 
UNESCO. ' LOCAL: MONTREAL (CANADA) 
DATA: 22 A 31 DE AGOSTO DE 1960 (++) 

4 - XIII REUNIAO ANUAL DA FEDERAçAo MUNDIAL DE SAUDE MENTAL 
LOCAL: EDINBURGO (ESCOSSIA) 
DATA: AGOSTO DE 1960 (+++) 

5 - ESTAGIO DE ESTUDOS sôBRE o BILINGUISMO E O ENSINO, CONVO- 
CADO PELA COMISSAO NACIONAL DA UNESCO NA GRA- BRETANHA E 

COM A AJUDA FINANCEIRA DA UNESCO. 
LOCAL; GRA—BRETANRA 

' A 
DATA: 29 DE AGOSTO A IO DE SETEMBRO, 1960 

6 - X ASSEMBLEIA GERAL ANUAL DO CONSELHO INTERNACIONAL DO FIL' 
ME EDUCATIVO (GIFE) 
LOCAL: BERNA (SUIÇA) 
DATA: 12 DE JUNHO DE 1960 (++++) 

7 _ V CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE EDUCADORES DE 

JOVENS INADAPTADOS (AIEFL) 
TEMA: O EDUCADOR OA INFANCIA INADAPTADA E SUA HIGIENE MEN 

TAL u I LOCAL: ROMA (ITALIA) 
DATA: 24 A 28 DE JUNHO DE 1960 (++++) 

8 - CONGRESSO MUNDIAL DE PLANIFICAçAO INTEGRAL SOB OS AUSPí - 
CIOS OA UNESCO. REUNIRA SOCIOLOGOS, ECOLOGISTAS, ECONO -' MISTAS, ANTROPOLOGOS, GE5GRAFOS, ARQUITETOS E URBANISTAS,' 
ALEM DE TECNICOS CIVIS E MILITARES LIGAOOS AOS ASSUNTOS - 
OAS COLETIVIDADES. / 
LOCAL: ‘PORTO RICO 
DATA: 28 DE MAIO A 3 DE JUNHO DE 1960 

FONTES:
' 

+ BOLETIM DO CENTRO LATINO AMERICANO DE PESQUISAS SOCIAIS 
ANO 3 - N. I _ FEV- DE 1960 

++ CHRONIQUE OE L'UNESCO 
v. 6 N. 2 FEV. 1960 

+++ ASSOCIATIONS INTERNATIONALES 
LA REVUE MENSUELLE DES ORGANIZATIONS INTERNATIONALES 
AND 11 - N. 7 — JUL. 1959 ª 

++++ L'ENFANCE DANS LE MONDE 
ANO 8 _ N. I - JAN-PEV. 1960
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O QUE AS REVISTAS PUBLICAM: 

EXPERIENCIA'P SIM, NÃO INEDITA 

0 JORNAL "A TARDE", DE SALVADOR, BA, DE I4 DE ABRIL 
DE I960, PUBLICOU O SEGUINTE ARTIGO DO PROF. F. DE AZEVEDO: 

"NOT(CIAS DE UMA CIDADE DO INTERIOR DE MINAS GERAIS 
DIZEM QUE, PELA gRIMEIRA VEz OS ESCOLARES BRASILEIROS DE NE- 
VEL PRIMARIO TERAO UMA ESCOLA DIFERENTE, NO PA(S. TRATA— SEIE 
UMA ESCOLA EM QUE os ALUNOS TERAO TEMPO INTEGRAL NAS SUAS ATL 
VIDADES, VISANDO DAR AS CRIANÇAS POBRES UM ROTEIRO PARA o FU— 
TURO. 

ESTAMOS AQUI A DEFENDER A BAHIA, NA PRIMAZIA DA EX- 
PERIENCIA QUE NAO E INÉDITA. 

NO ILUSTRE MESTRE AN(SIO TEIXEIRA, QUANDO SECRETARIO 
DE EDUCAÇAO E SENDO GOVERNADOR Do ESTADO O ATUAL SENADOR OCTA 
VIO MANGABEIRA, IDEALIZOU, CRIOU, CONSTRUIU E INAUGUROU O CON 
JUNTO "CARNEIRO RIBEIRO", CUJAS PRATICAS ESCOLARES SAO AS H&E 
PROCLAMADAS COMO INEDITAS EM MINAS. INFELIZMENTE, HA ENTRE — 

NOS UM DESAMOR PELO QUE E NOsso; UM DESINTERESSE PELO QUE NOS 
CONSTRUIMOS OU DESEUAMOS PARA N53; A POUCA PUBLICIDADE Do Nºi 
SO ESFORÇO, Do NOSSO TRABALHO, NUM MALEOICENTE DERROTISMO PA- 
RA ESTARMOS A PROCLAMAR GLORIA As MíNIMAS COISAS DE OUTROS ES 
TADOS OU PAI'SES. 

A ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL, DE QUE LEOPOLDINA DIZ — 
SE PIONEIRA, EXISTE NA BAHIA. 

O CONOUNTO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO FUNCIONA mm 
UMA SÉRIE DE PREDIOS ASSIM DISTRIBUIDOS: ESCOLA 1, NA RUA PE- 
RO VAz; ESCOLA 2, NO FIM DA RUA PERO VAz, ENTRANDO NA RUA CON 
DE DE PõRTO ALEGRE; E A ESCOLA 3, NO PAU MIUMO. ESTAS ESCO _ 
LAS POSSUEM ADAPTAçOES RIGOROSAMENTE PEDAGOGICAS NA TECNICAMO 
DERNA, INCLUSIVE COZINHA E GABINETE DENTARIO. DAO AOS ALUNOS 
UM CONFôRTO RAR(SSIMO EM OUTRAS ESCOLAS. COMPLEMENTANDO 0 mm 
OUNTO, FUNCIONA No BARRACAO ONDE SAO ENSINADAS TODAS AS ARTES 
AOS ALUNOS E, Ao LADO DESTE, UM GINÁSIO DE ESPORTES. AS ATI- 
VIDADES No CONJUNTO SAO DE TEMPO INTEGRAL, DIVIDIDAS EM_ESTUA 
DO NOS TRES GRUPOS, COM CAPACIDADE PARA I 000 ALUNOS CADA ,
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OCUPANDO PARTE DO DIA; A OUTRA PARTE OS ALUNOS OCUPAM NA ESCO 
LA PARQUE OU NAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS. MUITA GENTE HA EN ' A 
TRE NOS QUE IGNORA SUA EXlSTENCiA- 

AINDA NO TEMPO DO SEU FUNDADOR (ANÍSIO'TEIXETRA) , 
AS CRIANgAS RECEBIAM ALPARCATAS, PARDAS, LIVROS, CADERNOS,EKh 
E REFEIÇOES QUE AS ALIMENTAVAM, DAS 7,30 AS 17 HS., DENTRO DA 
ESCOLA. 

A SUA IDEALIZAçÃO FOI A MAIS NOTANEL PORQUE POSTA - 
NUMA ZONA POBRE, VISANDO A EDUCAR, FORMAR AQUELAS CRIANÇAS , 
MAIS DO QUE UM ENALTECIMENTD OU FACHADA, CONSTRUINDO- O NO CEN 
TRO DA CIDADE. TALVEZ ESTA A CAUSA DO SEU ESQUECIMENTO, POR— 
QUE ESTA LONGE DE SER OBRA DE FACHADA, PORISSO MESMO UESCONHE 
C-IDA.. 

EM LINHAS LIGEIRAS A DEFESA DA BAHIA, CABENDO A ELA 
SER PIONEIRA DA ESCOLA INTEGRAL, TITULO QUE MINAS EVOCA PARA 
SI. QUE EM LEOPOLDINA SE FAÇA UMA ExPERIENCIA, CONSORDAMOS- , 
MAS INÉDITA, MAD; NA BAHIA ISTO E MUITO VELHO E E UMA GRANDE 
REALIDADE." 

O PROBLE A DO EXAME VESTIBULAR 

FAZENDO CONSIDERAçSES, ALIAS MUITO OBJETIVAS, SOBRE 
O PROBLEMA DOS EXAMES VESTIBULARES, P. SAWAYA ABRE O BOLETIM 
Nº 87 DA CAMPANHA NACIONAL DE APERFEIÇOAMENTO Do PESSOAL DE 
NIVEL SUPERIOR, COM UM ARTIGO EM QUE ExAMINA AS CONDIçOES E 

OS CRITÉRIOS ADOTADOS ATUALMENTE PARA A SELEçAO DOS CANDIDATOS 
AS ESCOLAS SUPERIORES. DIZ QUE AINDA E CEDO PARA SE AVALIAR 
O RESULTADO DO SISTEMA QUE ESTA EM VIGOR, ISTO E, "ExAMES UNL 
CAMENTE ESCRITOS PARA AS FACULDADES DE MEDICINA E DE ENGENHA— 
RIA, E ESCRITOS E ORAIS PARA OS RESTANTES INSTITUTOS". OPINA 
CONTRARIAMENTE A ExCLUSIVIDADE DAS PROVAS TEóRICAS, PORQUE ES“ 
TE CRITÉRIO PERMITE A PREDOMINÃNCIA DOS ELEMENTOS MEMORIZADOS, 
QUE LEVAM VANTAGEM SôBRE OS OUTROS. DIz O AUTOR: "DECORAR Tg 
DO UM IMENSO PROGRAMA DE FISICA, OUíMICA, BIOLOGIA E PORTumms, 
EIS A PREOCUPAçAO MAXIMA DOS CANDIDATOS POR ExEMPLO, AOS CUR— 
SOS MEDICOS. "COM ESTA MODALIDADE — CONTINUA _ E POSSÍVEL Ao 
VENCEDOR DO CONCURSO DE HABILITAÇAO ULTRAPASSAR A MURALHA QUE 
O SEPARA DA FACULDADE MEDICA, SEM NUNCA TER VISTO UM TERMôME- 
TRO, UM DAROMETRO, UM TUDO DE ENSAIO DU TER VERIFICADO A LOCA 
LIZAçAO DOS ORGAOS ADDOMINAIS DE UM RATO" O AUTOR DEFENDE O 

ExAME ORAL, APESAR DE TODAS AS DDUEgDEs QUE TEM SIDO APRESEN— 
TADAS. DEPOIS DE OUTRAS CONSIDERAçOEs CRITICAS, o AUTOR FAZ 
A SEGUINTE AFIRMAçAD: "ATE AGO-RA, NA REALIDADE, O SISTEMA - 
IDEAL DA SELEçAo RIGOROSA Dos IIELMORES NAO FOI ACHADO, É LA _ 
MENTA—SE QUE ENTRE OS CANDIDATOS NAO APROVADOS MUITOS SAO os 
CAPAZES, PARA OS QUAIS SE FECHARAM AS PORTAS DA UNIVERSIDADE". 
CHAMA A ATENçAO, FINALMENTE, PARA o ESTUDO PRÉ- UNIVERSITARIO 
DOS CANDIDATOS.
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O VALOR DAS "HISTÓRIAS" 

“ A PROFê OFELIA FONIES PUBLICOU INTERESSANTES OBSER— 

VAçOES NA "REVISTA DE EDUCAÇAO DE ADULTOS" (õRGAo DA SECRETA- 
RIA gERAL DE EDUCAÇAO E CULTURA DO DISTRITO FEDERAL) SôBRE 'A 
FUNÇAO EDUCATIVA DAS "HISTóRIAS" No INíCIO DA VIDA ESCOLAR . 
FAz'SENTIR, COM BASE DA ExPERIENCIA VIVIDA, QUE A CRIANÇA Cºg 
TA DE "HISTôRIAS", MAS É NECESSÁRIO QUE CADA HISTóRIA SEJA.BEM 

CONTADA, A FIM DE QUE PRODUZA BONS EFEITOS EDUCATIVOS- DIZ A 

PROEA OFELIA FONTES: "QUANDO A CRIANÇA ENTRA PARA A ESCOLAgg 
TÁ, GERALMENTE, NAQUELA FASE DE "FAZ DE CONTA", DA FANTASIA , 
E É MESMO MUITO COMUM QUE ELA SE EVADA MENTALMENTE, LEVADA-Pg 
LA IMAGINAçAO. ELA SE REFUGIA No SEU MUNDO, QUE E UM MUNDO » 

MÁGICO". TOOAVIA, É PRECISO SABER APROVEITAR BEM AS "HISTó'a 
RIAS" DESTINADAS AS CRIANÇAS. DAI, A SEGUINTE ADVERTENCIA : 
"O PROFESSOR DEVE SELECIONAR A HISTÓRIA QUE VAI APRESENTAR A 

SEUS ALUNOS, EVITANDO AS TERRORIFICAS, AS QUE POSSAM TRAUMATL 
ZARNO EDUCANDO_COM EMOçOES MUITO FORTES, A EIXAgAO DE SUPERS— 

TIçOES, DE Noçogs ERRONEAS, PREJUIZO DA BOA MORAL ETC." HA 

OUTRAS OBSERVAÇOES IGUALMENTE OPORTUNAS. 

A PSICOLOGIA NO APRENDIZADO DA MÚSICA 

A "REVISTA DA UNIVERSIDADE CATOLICA DE CAMPINAS% EM 

SEU Nº 16, PUBLICA UM TRABALHO Do PROF. LUIz BIELA DE SOUZA , 
DIRETOR Do CONSERVATóRIO DE CANTO ORFEôNLCO, SOBRE A IMPORTÃN 
CIA DA PSICOLOGIA EXPERIMENTAL NA FORMAÇAO PROFISSIONAL, COMO 

TAMBEM No APRENDIgADO DA MÚSICA; INICIALMENTE, O AUTOR FAZ A 

SEGUINTE OBSERVAÇAO: "A FOBMAgAO PROFESSIONAL PARECE TER SI- 
DO O ÚLTIMO SETOR DA EDUCAçAo, ORIENTADO PELA PSICOLOGIA Exp; 
RIMENTAL. REALMENTE ATE BEM POUCO TEMPO, TANTO o ENSINO TÉC— 

NICO COMO O DAS ARTES VIVIAM DIVORCIADOS DAS CONQUISTAS DA Pg 
DAGOGIA MODERNA". MOSTRA, ANSEGUIR, ALGUNS PRINCIPIOS, QUE 

PODEM SER APLICADOS A FORMACAO PROFISSIONAL DO MÚSICO, COM'BA 
SE NO CRITÉRIO DA CORRENTE FUNCIONALISTA DE E. JAMES, DEWEY , 
BEM COMO DA TEORIA REELEXIOLOGICA DE PAVLov E BETSCHEREw E”, 
ATÉ, DA TEORIA HEDONISTA DE THORNIDIKE. DISTINGUE DOIS TIPOS 
DE INTERESSES: LªglLNTIVOS ("BASEADOS NAS TENDENCIAS E NECES—' 

SIDADES") E RACIONAIS I"BASEADOS NO Juízo DE VALOR"). ESTUDA, 
POR FIM,'b FENOMENO PSICOLóGICO QUE SE INCORPORA A PERCEPçAO' 
DO SOM“, A RESPEITO Do QUAL OBSERVA: "SE OUVIRMOS UM SOM , 
PRINCIPALMENTE SONS ORDENADOS, SONS MUSICAIS, ELES NOS DETER- 
MINAM ESTADOS PSíQUICOS; SõMENTE A PSICOLOGIA PODERIA TRAZER 
A LUZ DA RAZAO AS CAUSAS DESSES FENôMENOS". NCONCLUI, AFIBMAQ 
DO QUE "OS FENôMENOS PSICOLóGICOS DA PERCEPçAO DOS SONS SAO LN 
CORPORADOS AOS ATOS REFLEXOS, ATOS HABITUAIS, ATOS VOLUNTÁ -- 
RIOS, No CASO DE EDUCAgAO AUDITIVA".


